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Hmic servare modum nostri novere libelli
Parcere nersotiis, dioeie devitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta folha as regras boas
Que be dos vícios fallar, não das pessoas.

Ajnko DE 1842.) Sabbado 20 de Agosto. (JNcMEno 4l

A boa educação.
( Continuado do N. ° antecedente.

Estudo das bellas maneiras be hoje
hum dos mais aplaudidos , e recomenda-
dos. S por bellas maneiras porém se en
tende a boa criação , em verdade he mui
louvável ciiltivalas , mas talvez se possa
afirmar^, que o que constituo própria
mente Vi boa criação mais se exercitava
cm outros séculos menos cultos , que
neste nosso , que tanto basofein de poli-
do , confundindo a sempre agradável boa
«rincão com meras ceremonia» ás vezes
bem enfadonhas , e aborrecidas. Se por
bellas maneiras pois se entendem certos
esgares , certos hábitos , e certos geitos
de nienear a cabeça , o pescoço , e os
ombros , de mover os pés , e a» ancas .
de pôr , ou tirano obapeo , de pentear ,
e arranjar os cabellos , confesso , qne
me não oecupo de taes frivolidades , so-
bre as quaes consulte quem quizer eom o
alfaiate , com o cabeleireiro , com a mo-
dista , e com os balharinos.

Sei, que por bellas maneiras entende-
se alguma cousa de mais elevado , de
mais recôndito , e que parece só reserva-
do para as Cortes , e grandes Cidades.
He büa espécie de sciencia, que tem seus
professores somente no grande inundo ,
sciencia , que mui difficil he explicar em
que consiste , e da qual antes há o senti-
mento vivo, egrato, do que huma idéia
clara, edistineta. Nãoprezumo saber por
princípios arcanos tão imperserutavei» ,
que para os dominar preciso se faz rcoor
rer á lingoa franeeza ; poi? que para tan-
to concidera-se pobre a alias riquíssima
lingoa portugueza . taes são o bom , e o

grande tom , o grande mundo , &o. Só
direi etn geral , que certa demasiada mo
lesa , certa demasiada delicadeza , certa
denguici. em fim no traje, nos movimeu-
tos , no» ademanes , e na pronuncia são
indicio dc animo femenil , e voluptuoso ,
que nãopromette grande fortaleza moral,
assim como certa desenvoltura em dema-
sia corajosa , e franca he prova d'animo
audaz, e propenso á arrogância. Sobre
dous vocábulos , ou antes expres-õeít ás
vezes refiicto, e vem a ser : grande mun-
do , e saber do mundo , que se repelem a
cada passo Por grande unindo já se náo
entende muita gente , senão gente cuco-
Iluda', ou verdadeiramente a flor do
mundo Mas onde se ajtinta , onde no
[iode encontrar esse grande inundo,? Po-
de ser que elle se ache mais vezes em hu-
ma sala , onde se reunão homens precla*
ros , e excedentes em todo o gênero de
estudos; homens, que possão ex tender
os seus discursos até ondo se exlendera
os confins do saber humano , e que ato
na jocundidade do dialogo familiar derra-
roem novas luzes sobre a Mecânica , so-
bre a JNautica, sobre a Idrostatica , sobro
a Astronomia , sobre a Medicina , e seus
infinitos ramos ; e descendo á Politica ,
fallem dos direilos das Nações , das leis
do comincrcio , e da eccoiiomia dos Es-
tíidos ; mas estes sujeitos do ordinária
andã'o desadornados, mal vestidos, emal
penteados ; e o grande mundo , de que
traetamos, compõe-se de homena , o
mulheres , que vestem finos panos , ri-
cas sedas , que se ataviao de ourou, o
pedras preciosas.

Ter mundo , ou saber do mundo he no
sentir (Lniguns ter huma infinidade d#
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erudições ilha» ora galantes , ora ri.licu-
Ins , ora até escandalosas sobre as anec
dota» , os namoricoB , os arrufos , e as

pazes do» amantes de certos círculos , sa-
ber em summa de todas as relações ainda
as mais occultas , e aumente registradas
noa arquivos de Citera. Ter mundo he

para alguns o seguir , antes prevenir as
modas nascentes de sorte que reputa se

grosseiro, e monteziulio quem, porex.,
não traz huma eaaaca com gola de pente-
ador , ou melhor , sem gola , e com
fcitio de azas de barata , ou huma sobre
cazaquinha em meniatura tão curta , que
ecoompanhe as verilhas. Ter mundo en
tendem alguns , que consiste em saber
fazer mez«uras , andar deste , ou d'aquel
leiuodoie conhecer theorica , e pratica
mento tod-ii3 as marcas das quadrilhas ,
galantear as nvadamas, jogar o ecarté ,
tomar charutos , passear¦ hirto , cem-
pertigado , e ter de assento , e sobre
mão certas frases , certas expressões de
larraxa , e quasi todas afrancezadas , pa
ra dellas insar a cada passo nos bailes ,
nas companhias , &e. &c

Nào entenda algum de meus Illuftres
Leitores , que reprovo as b «as maneiras,
a urbanidade , a polidez , e cortezania ,
unlca as conoidero como o verniz da boa
educação : mas assim como só os corpos
sólidos são capazes de receber polimento,
do mesmo modo essas cousas só brithão ,
só realção , quando assentão em hum
fundo honesto , e-virtuoso. D'aqui cun
cluo , que a boa educação mais consiste
nos exemplos, do (pie em estéreis regras,
e preceitos. Assim proferi > huma gran
de verdade o judieiono Juvenal , quando
disso*. « Fdlocitis et citins nos corrum-
punt vitiorum exempla domestica, , mag
itis cum suheant ânimos authorihus.»
Naturalmente o mao exemplo opera
Mais progressivo, e rápido aprendido
D'aquèlles , que o respeito uos merecem.

Depois dos bons exemplos nada há ,
que mais concorra para formar a educa-
ção , do que a instrucção. Sócrates as
nim em seus discursos , como era suas
acçôes ( diz o Snr. Virey ) mostrou , que
a ignorância he a fonte de todos os vicios,
assim como o saber he a origem da nossa

verdadeira grandeza. E em verdade não
he o conhecimento da moral o que me-
lhor nos pode mostrar o bem , fazer di»-
cernir o mal, c destarte traçar-nos o ca*
minbo da virtude t Não há duvida, que
o homem , quo desconhece a fealdade do
vicio , que por huma feliz educação nun-
ca aprendeu a triunfar das iuclinaçõe» vi-
ulentas , e vergonhosas eveitadas por hu-
ma natureza brutal , o inculta , nunca
saberá ser virtuoso , como o discípulo
da» seiencias , e da phiJouophia , que co-
nhece a dignidade do teu ser , e que não

quer degradar a nobreza do seu caracter
eom acções torpes , e deshonroaas.

Mui grande , e justa opinião tinhão o*
antigos sábios do iminenso poderio do
saber, quando representava., os tigres,
e os próprios leões amaiiçados por esse»
cantos divinaes dOrpheo , qne ejvilisa-
aos primeiros homens E quem ignora

que os pensamentos Religiosos , exal*
saneio as nossas almas para os Ceos , e
chamando-as á sua sublime origem , que
he o Ente Supremo , tem enobrecido o
hom<Mii , tem podido arrancalo do Ioda-

çal das paixões viz , e baixas , o conquis*
tar por fim huma celeste recompensa para
a virtude em prêmio de seus mais doloro-
sos sacrifícios nesta vida? O exemplo
do» mesmos animaes domésticos nos mos-
tra , que domados , c dirigido» pela mão
do homem elles adquirem qualidades pre-
ciosas , adquirem mais coragem , intre-

pidez , dexteruhule , e ate certa finura ,

que nunca obterião na independência da
sua vida selvagem Assim o homem ev-
altado pela idéia soberana da Divindade ,
e resplandecente com a luz das seienciaB ,
raio da Suprema Inteligência , marcha
mais altivo á frente de todas as creaturas,
das quaes se reconhece Rei ; despreza a»
acções ignóbeis , que nos humilha» ; e
esta mesma alma gloriosa com os thezou-
ros do engenho torna se d'abi em vanto
tão magnânima , que já não rasteja na
inculta barbaridade : e há por ventura

quem ignore, que verdadeiros sábios tem
voluntariamente preferido o amor do ca-
tudo ás próprias coroas da terra ?

A sabedoria , ou a sciencia não he , ao
não o reflexo do esplendor do mesmo
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Deos , quo he a fonte perene de toda a
verdade A sabedoria faunos siihir da
animalidade : a sabedoria sim , como di-

lia Platão , he a comprehensão das cou
«as divinas , e não a podemos adquirir ,
uenão separando no» do corpo , sepulcro
d-alma. Ella he a unica base da felicida-
de publica ; ella nos embriaga com as de-
licias de suas contemplações arrebatado
ras. Felizes au Noções governadas por
verdadeiros philoso*phos ! E quando os
Príncipes amarem a sabedoria , mais di-
tosos acrão então os povus conduzidos

por Salomões , e Antoninos , antes do

que por esces Mouarchns ferozes , e san

guinarios , qoe nâo admirão , senão o

poder da espada , ou o brilho do ouro
Os Tiberios , os Caligulas , os Domieia-
nos inimigoa de todo o mérito , e furio-
«os cixntra toda a es[iecie de saber , ar*
ruína .viu toda a gloria , ener*àrão toda a
força 'do seu império , e pela barbnrida-
de , e ignorância prepararão os funestos
surcessos dos Gensericos , e Attilns*

Releva conipulsar esse sofisma , qne
atribui? á« sciencias o enfraquecimento
da coragem , e o transtorno dos Estados
pelo luxo , e depravação dos costumes.
Em verdade são observadores dos bons
costumei, esses bárbaros dos mares do
sul , ou do continente d'America , cujos
sexos se mistarito , e propagão sem dis-
tincçào de parentesco , e entre os quaes
os paes gbiriaMf.se de corromper as suas
próprias filhas ? Aquelle , que quizer
ver o que podem as «ciências entre as
Nações , comtcmple a Sesostris instruído
pelos sábios do antigo Egypto conqnis-
tando o mundo ." e se ial historia lhe pa-
rece fabulosa , attente para a sabia Grécia
a lutar em Marathona , e em Salamina
contra todas as forças d'Asia. E quam
brilhante não he esse triunfo do saber , e
da virtude sobre a ferocidade , e despo
tismo ! Quanto a cidade dc Minerva,
conduzida pelos Themistocles , e Aristi-
des se não avantaja <!as riquezas de Perse-
poles , quando arrostrava hum milhão de
soldados capitaneados por Xerxes! Mais
tarde apparece hum discípulo de Sócrates
com dez mil Gregos , afrontando em o
coração de 6eus estados opoder do gran-

de Rei. Outro discípulo iPAristoteles á
frente de trinta mil guerreiros precipita-
se , como hum'agnia impetuosa sobre a
Ásia, e a África, e a» devora

Era accaso homem ordinário Epami-
nondas educado nhuraa escola Pythago-
riea , e de quem se disse , que ninguém
soube tanto , e fallou tão pouco ? Cyro,
e Mithridates , sábios eutre os bárbaros ,
fizerão vergonha ao throno ? Lucullo ,
e Catão o antigo, o segando Bruto e
Catão de Utica passavâo do po das biblio-
thecas ao commando dos exereilos , e sa-

bião triunfar ; e o grande César podia
manear não monos a penna , do que a es*

nada Os benefícios dos Príncipes , a

virtude dMium Tito, ou d'hun. Marco

\ijrelio , até o poderoso impei} o do Car-

los Magno, caem quasi sempre comei-

1P8 IVpois d'alguna dias de esplendor

elles dei vão ua« trevas o universo : rnnt

inventos primeiro inappercebidos d
OS lll vriin"" i-- •

bum sábio ignorado em sua vida alguma*

vezes vem a mudar a face das sociedades,

e resoão até á ultima posteridade. Quem
acreditaria , que huma pequena agulha

focada do iman , e colocada n' hum eixo ,
faria descobrir bum novo mundo , des-

truir poderosos Reinos, e enriquecer a

Europa de mais ouro, e raras produc-
cões do que as rapinas dos Romano*»

nunca «juntarão nas trez parles do antigo

universo ? O que era huma simples mm-
tura do salitre , enxofre , e carvão no la-

borntorio d' hura Franeiacano , como Ro-

rer Bacon , ou Bertbold Scbwartz i En-

Ire tanto com esta pequena experiência
cbimiea a Europa logo soube commandar
o restante do mundo , logo fulminou com
mil trovões as duas índias , e impaitr»-
butos aos Rei-s das mais opulentas Nações.

Se hoje finalmente a Europa , e a Amie*
rica elevâo-se ao cumulo do esplendor ,
e da aucloridade sobr' este nosso globo,,
a quem o devem , se não aos benehcioa
das sciencias , e da civilisaçao , a essas
luies , de nue a antigüidade nos havia
transmittido algumas scnlelhas enterradas
sob as cinzas da barbaridade na meia ida-
de ; mnis atiçadas pelo sopro laborioso
doa eruditos nos seculns !5el6? Dest'
arte tornou se a sciencia a verdadeira ala-»
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rança do poder do homem , como o ma-. tas conheci eu , casada , e de tão maohas

... i.,:...A..»..o ,i;»niia!r.m>ii í.un hiinií. vez nor outra ia
nifeslâo os prodigiosos desenvolvimentos
da industria , do commercio , e das n.a-
nufacturas , qne atrahem , e absorvem o
ouro do globo , com o qual se movem as
nações , e comprão se , ou subjugão se
o» Impérios. Cuide se pois em instruir
a rnocidade, e em lhe dar bons exemplos *,

que ter-se há conseguido dar lhe a ver-
dadeira , a solida , a boa educação.

VARIEDADE.

Mulheres , que parecem homens.
A natureza sempre sabia , c provida

em todas as suas obras tudo dispoz , tudo
ordenou [ onvenientemenle a seus fins.
Deo a força ao homem , dotou-o em ge
ral de maior intelligencia *, mas deo ámu
lher o poderio das graças , o império dos
corações. No semblante , nos gestos,
nas palavras, nas acções , em todos os
seus modos a mulher esta mostrando ,
que lhe coube em partilha o maior qui
nhão de amor , e de ternura. Esta he a

disposições , que huma vez por outra ia
ao pellô ao basbnqne do marido , e até o
convidava de boas palmatoadas , que o
mísero maniiielh» agüentava para seu cn-
sino. Era essa heroina huma virago alta ,
memDruda, e corpulenta ; tinha cabello»
na barba em maior copia , do que mui-
tos homens ; e quando gritava pelo mari-
do , ou pelos escravos , parecia hum ins-
truetor com a sua escola de recrutas. Vi -

via em continua guerra , e sempre cin
escarapellas, e a travacontas com as vi-
zinhas, e vizinhos por cauaa de gallinhaa,
e travessuraa dos meninos Tinha dou»
filhos , que erão dou» bizerroa , e nâo
consentia, que o apoquentado pai lhes

pozessoa mão sob pena de cahir o feitiço
sobre o feiticeiro , e ficar aggravado o
aggravante. Verdade he, que o mnrid«,
dessa nova Amazona era hum fon-p pe-
quenino , chochinho , e tão franzino,
que parecia hum macaquinho. Dizia se ,
que a tal valentona áa vezes ate o atava ,
e peapegava lhe surras deaapie.dadas. Que
heroina ! ( talvez diga alguma de minha»

regra geral : mas em a mesma natureza illustres Leitoras. ) Assim deverão ser to
apparecem fenômenos, apparecem mons
troa , que são como excepçoes , e que
por isso humaa vezes nos espanlão , e
outras até nos horrorisão.

Virava chamavão os Lalinoa a essas
mulheres musculosas , e achavasendaa ,
que parecem ter escapado de ser homens
par hum descuido da natureza, Com
eflFcito huma mulher alta, como hum gra-
nadeiro , eepadauda , á8 vezea até com
aeu bigode , de voz grossa , e áspera, ar
rogante , e grosseira em todos os seus
modos , capaz do entrar em lula , de jo
gar o aoeco , e de levantar qualquer pezo,
o que lhe falta para confundir ae com
hum homem dos mais fortes , e acham-
boados ? Taes mulheres , se andão , pi-
zão de rijo como os soldados em mar
cha ; se fallão , he em voz de bacho ; e
quasi sempre , como se costuma dizer ,
com quatro pedras na mão ; se riem he
eom estrondo , se chorão , arremedão oa
niugidoa do boi.

E como «áo temíveis , quando dão pa*
va brigruõntaa, e valeutonau! Huma des-

das as mulheres : maa a isso , com n de-
vida venia , responde o Carapuceiro :
que também se fazia mister , que todoa
oa homens fossem les mas , como aquelle

Quem não terá visto mulher , que , a
ser possivel descaptivala do aexo , podia
servir grandemente paTa Mestre de Suma-
ca , para gageiro de proa , on para Sar»
gento serra fila ? Entre tanto nem por
isso deixão de ser requestndas, e de achar
eazamento ; porque em fim há gostos para tu-
do. Mas esses gostos s.lo estragados , ou an-
tes são máos gostos. A mulher he tanto maia
agradável, quanto mais delicada , mimosa , e
cheia dessas doçuras desafFectadas próprias d'
hum sexo, que parece , fora creado para de-
licia do outro e para lhe juncar de flores o
caminho da vida Longe de mim o pretender ,
que a mulher só tenha molezas , e desguices :
mas cumpre, que possua os dotes com que a
natureza mimoseou o seu sexo , cumpre , que
seja branda , delicada , e carinhosa : pois só
assim poderá prender ao seu affecto o homem ,
com quem se ligar. O homem , que caza com
huma dessas viragos, pode-se dizer, que está
amarrado á Cruz do Patrão.
Pern. na Typ. dt M. F. de Faria. ~l8tt*
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y/ ò<o» educação.
[ Continuado do N. c auteccdcule. )

Estudo das bellas maneiras he boje
lium dos mais aplaudidos , e recomenda-
dos. S por bellas maneiras porém se en
tende a boa criação , em verdade he mui
louvável cultivahis , mas talvez se possa
afirmar , que o que constituo própria
mente a boa criação mais se exercitava
em outros séculos menos cultos , (pie
neste nosso , que tanto basofeia de poli-
do , confundindo a sempre agradável boa
criação com meras eeremonias ás vezes
bem enfadonhas , c aborrecidas. Se por
bellas maneiras pois se entendem certos
esgares , certos hábitos , e certos geitos
de menear a cabeça , o pescoço , e os
ombros , de mover os pés , e as ancas ,
de pôr , ou tirar o chapéo , de pentear ,
<- arranjar os cabellos , confesso , que
me não oceupo de taes frivolidades , so-
bre as quaes consulte quem quizer com o
alfaiate , eom o cabeleireiro , com a mo-
dista , e oom os balharinos.

Sei , que por bellas maneiras entende-
«e alguma cousa de mais elevado , de
mais recôndito , e que pareee só reserva-
do para as Corte? , e grandes Cidades,
rfe büa espécie de sciencia, qun tem seus
professores somente no grande mundo ,
sciencia , que mui difficil he explicar em
que consiste , o da qual antes há o senti-
mento vi ro, egrato, do que huma idéia
rl-tra, e dislincta. Nãoprezumo saber por
princípios arcanos tão imperserutaveis ,
que para os dominar preciso se faz recor
rer » lingoa franeeza ; poi? que para tan-
to coneidera se pobre a alias riquíssima
iiacroa portuguesa : taes são o bom . e o

grandz tom , c grande mundo , & c 6o
direi em geral , que certa demasiada mo
lesa , certa demasiada delicadeza , er-rfa
denguice em fim uo traje, nos movimeu-
tos . nos ad< manos , e na pronuncia sào
indicio de animo femenil , e voluptuoso .
que nãoproniette grande fortaleza mora! ,assim como certa desenvoltura em doma-
sia corajosa , e franca he prova d',->ninio
audaz , e propenso á arrogância. Sobre
dous vocábulos , ou antes expressões ás
vezes refiieto, e vem a ser : grande mun-
do , e saber do mundo , que ae repetem s
cada passo Por grande mundo já fe não
entende muita genle , senão gente esro-
Ibida , ou verdadeiramente a flor do
mundo Mas onde se ajunta , onde *o
pode encontrar esse grande mundo ? Po •
de ser que elle se ache mais vezes em hu-
ma sala , onde se reunão homens precta-
ros , c excellentes em torlo o gênero de
estudos ; homens , que possão estender
os seus discursos até onde se estendem
os confins do saber humano , e que ato
na joeundidade do dialogo familiar derra
mem novas luzes sobre a Mecânica , so-
bre a Náutica, sobre a Idrostatiea , sobre
a Astronomia , sobre a Me.licin.-t , e seus
infinitos ramos; e descendo á Politica
fallera dos direito» das Nações , das leis
do commercio , e da eceonomia dos Es-
tados ; mas estou sujeitos dc ordinário
andâo desadornados, mal vestidos, ema!
penteados ; c o grande mumio , de que
traetamos , compõe-se de homens . o
mulheres , que vestem finos panos , ri-
cas sedas , que se atavião de oures , o
pedras preciosas.

Ter mundo , ou saber do mundo he r»r>
sentir d'a!«juns ter huma infinidade de
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Prii-diç5e«o1iní nr» galaut?» , nra rHicn-
Ias , ora ate cscamlalosas sobre a» aneo
dou* , ob naTBorírt»« , o* arrufos . e as

verdadeira graiuiewi. E em verdade não
he o conhecimento da moral o que me-
lhor nos pode mostrar o bem , fazer dis-

,,,„,. i„ ,„,„„,„ de -Cl,,* circulo, , »- Urnir om.l , <* 
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nns arquivos de Citera Ter mondo be
ante-?, prevenir asoara alguns n seguir

modas nascentes de sorte qun reputa ee
o-rnsseiro , o monteaunho quem, porex.,
nâo Irar. huma raiaca com gola de ponte
.--in-, ou mrlhor , sem gol», e o.mt
feiltrt de azas de b-trala
ra?aqutnha em roeniatura tão curta , que
aeeonqjanhe as -.erilhas, Ter mundo cn
tendem alguns , que consiste eni saber
fazer mezurns , andar dei-te , ou d'«quel
\f modo , conhecer «heorioa , e pratica
mente todas ns marcas das quadrilhas ,

galantear as madamas , jngar ° ecartê ,

vicio . que por lnmw feli*. educação nun-

ca aprendeu a triunfar da» inclinações vt-

olentaa , e vergonhosas eveitadas por htt -

ma natureza brotai , e inculta , nunca

saberá «er virtuoso , como o discípulo
,,,, , «¦ cuo da, sêienr.ias , e dn pliilosophia , q"e ro-

ou bu.ua sobre nbecc a dignid.de do teu ser , c que nâo

mi,r de-radar a nobreza do hcu caracter

com noções torpes , e deshonrosas.
Mui prande , e jupta opinião ttn.iao o*

anf.o-os sábios do immenso poderio do

sabe" , quando representava-, o» tigres ,
e os próprios leões amauçados por esse»
oantosdivinaesdOrpheo , qne c.mli**-

iiuiciu «t» num..»"-» i j ¦>¦ . • t .., ,-.. - F nu em «irin>r*
nar charutos |.M.ear bit.o, e em- ; aos pr.meiros homens L ]<» »i • „

' l— sue os pensamentos Kcliffin.fi»*
j-erligadn , e -et
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Frases , certas expressões de

ntrrava , e quasi todas afraneeiadaa , pa
ra dellas nsnr a cada pr.sso nos b-níes ,
ttaa companhias , eV-° ev(5-

Não entenda algum de meus lliusiros
Leitores , que reprovo rs boas maneiras,
.-> urbanidade , n polidex , e eortezania ,

an coneidero eomo o vernit da b»a
..„nrPcão : mos assim como .-*ò ob corpos
wUáo* nâo cajKt7.es de receber poiimento,
do me?mo modo essas com-as i-o brilhão ,
só rcalção , quando asBcntão cm hum
fundo honesto , c virlnoAO, D'aqui con
duo , que a boa educação mais consiste
nos exemplos, do que em estéreis regras,
o preceitos. Assim pro feri o ltutna grau
d" vc-rd.nSe o judicioso Juvenal , quando
disse : « Fàíociu-s rt citius nos corram-

pant vitiorum ezzmpla domestica , mag
-ais cum SHbtaiit ânimos authoriòus »
Naturalmente o ma o exemplo opera
Mnis progressivo, e rápido aprendido
D'aqneile8 , qne o respeito nos merecem

Depais dos bons exemplos nada lia ,

qne suais concorra para firmar a educa
rão . do qoe a instrucção. Sócrates as
som em seu» discursos , como em suo?
•¦-çô>8 ( tlit o Snr. Vircy } mostrou , qne
a. ignorância hea f«inte de todns os vícios,
assim conto o saber be a origem da uus»a

exai
sando as nossas «Imãs para os Ceos , e

eliamnndo-as á sua sublime origem , que
he o Ente Supremo , W enobrecido o

ImfflPm , trm podido arrancai" do Ioda-

CU das paixões viz , e baixas , e conquia-.
tar por'lim huma t ciente recompensa para
a virtude em premio de seus mais doloro-
S(1S sacrifícios nesta vida? O exemplo
dos mesmos animaes domésticos nos mos-

ira, que domados, e dirigidos pela mão

do homem elles adquirem qualidades pre-
ciosas , adquirem mais coragem , íutre •

pidex , dexteridade , e ate certa finara ,

q„e nunca obterião na independência da

«'oa vida .eiva*- m Assim o homem ex-

aliado pela idéia soberana da Divindade ,
c resplandecente com a li*/, das «ciências ,
raio da Suprema Inteligência , marcha
mais altivo á frente de tod ss r«s creatora*,

das auaes se reconhece Rei 5 despreta ss

accõés ignóbeis , qno nos hnmdíiã > ; e

esía mesma alma gloriosa com os ihcmn-
ros do engenho torna m tfahi em vante
tão magnânima , q»c já não rasteja na
inculta barbaridade: o há porventura
quem ignore, que verdadeiro» sobto» tem
¦i-oluntnríamcnto preferido o amor do es-
tudo ás próprias coroas da terra ?

\ sabedoria - nu a sciencia não he , í-o
.--->, o n-fi-io du e*?.pie.ndor do roeaoao
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animalidade : a sabedoria íim CZ d T ",lj ^1C,ríÍr^ Pupila-,i. P..,... i,. compr.,,;™3ó V™",:',:; r.,-„ ,-t*^r.-. &r" 8üLre *
«•as dmi,M , e nao a podemos adquirir , Era aecaso homem or U, 
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penáo ecpnrando nos-do corno -somdorn L». ^ . i • 
OIdinari« Epnnn

,. nu . ';U,.P" » *" pmoro nnndas educado n huma eseo a P-i-d -,«-,.d alma. Ella be a nnica base da feiieida | ri,.n , edenn^Jiü! í 
F} Uwg«

de pnbtira ; cila nos embriaga com as ti
lioias de suas contemplações arrebatado

qu-..i, m- utsse , que ninguémc- I soube tanto , e fallou tão pouco ? (Aro.
e Miíbridales , sábios eutre os bárbaros 

'
ras. reines íi** Dicções n-ovoninrl-.a r-.nr i «• ., . ,-, -, ffo^ernaans por f-ZOrao vergonha ao t brono ? Leculloverdadeiros nhi osophos ' E our.ndo n<* *r .- ,- ,,wu"° >
d • i i . 4UtUino °s o Calão o antigo , o sep-um o bruto ,.Príncipes amarem n sabedoria mai«?di- r .- i tu- - l\ ' ,( - ,;! ' 

"^ ' n'aiB Catão de Clica passavao do pó da» bdtlsolesos ícrãn en ao ns novos condindo-- ti ' . "-in',}'
ci- 4 t-i"íu/.ioos lhecas ao commando dos exércitos .> -.¦»

pnr Sidomoes , e An on nos , nntes do J-- . • , ;»t , ò "" biao (nunhir ; e o grande Ce°ar rmdí»que por essep Monarchns ferozes c ean -^-.«i poma1 > e 8,,n manear nao romog a nenna . do nue «p.
g-u ina rins , qne não admirão , genão o
poder da espada , ou o brilho do ouro
Os Tiberios , ny Calio-ola

penna , ao que a es.
pada Os benefícios dos Principrs , it
virtude d'hnni 'fito 

, ou ddmm Marco
, , , . nsDi.mida- A r](0 a(e o poderoso impero de Cur-nos inimigos dc todo o mérito . e furio- h *« • '

, , . , '. Jls,i" "los Magno , caem quasi sempre com t '•«oí? cnnli-.i odíi a espécie de saber ar- V-^ • i- •• 1 *¦"»".« -
r.,;„.-, a ,, i „ i , . », Ips. Depois d alguns dias de espleiidorrumarão toda a {Hona , rnerràrão toda a u i • '. " . ' <nu'-ii't. imiaa e 8 deixao nas trevas o universo : mAs•nu dn feu império . c nela harhnrídn ... , ' ,Ml 5f. * i í,a oariiarioa- og ,nVentns primeiro ínapíierct-bidos d'
f.
oe . c ignorância prepararão os funestos
st!T«.8s;is (J.i.s Gensericos , e Attilas,

íb leva compulsar esse sofisma , qoentribue ás «ciências o enfraquecimento
da coragem , e o transtorno dos Estados
pelo luxo , c depravação dos cosli
Em verdade Pão observadores dos bi.ns
cosljume* esses bárbaros dos mares do
nu! 

| oir do continente d'America , rojos
pi-xns ne mistr.rão , o propagão sem dis
tinrçâo de fiarenfcseo , e entre os quaes

bum sábio ignorado em sua vida algum**
rezes vem n mudar a face das sociedade*?
e resoão nlé á ultima posteridade. Quem
acreditaria , que huma pequena agulha
locada do iman , c colocada n' hum eisu

imes. f;,rja descobrir bum novo mundo , des-
fruir poderoso* Reinos, e enriquecer a
Europa de mais ouro , c rara? produo-
rôcfi , do que as rapinas dos Romanos
nunca «juntarão nas trez partes do anii^o
universo r° 0 que era huma simples mis.-'¦¦¦.pneM | i.iri.it-i.fie ili! pr,rrfiir-ii»r Ih.!!;.J1 ,Iv„ , •„„ Vti 5 iu ' -s -s,lr1s fora <\o ?s ilrp , enxofre , c carvão no a-próprias filhas ? Aniic le ano niijpp 11 • •' »,' ' lIUÍ (:n-*' r j borntorio d hum rrancísesuo , como Bover o que podem as peienria»* t-n>rr -ti T^ i> .t i i c , o ¦,-

N-.^e, . i ws eíurc t,s ffer Bacon , ou Bertbold Scl.wartz ? Ln*
, „. , - . j . * ! ÍM- 1!í:*'r'noo , iro tanf(> com esla pequena experiênciahCloli salnus cio an Jtrfo F-"vn!n rniinniu i ¦ < .,; ''hJH'" ' ""«.jins- ; riiimif«3 n Eorona íoo-o sonhe Commandartsnrlp (» mundo ; e se lal historitt lhe pa-reee f.ilT' Zf\ \, »^«n» me on- [ 0 rC!rfaft(e do mundo , j0ff<J fulminou cmnreeeí.ibu.osa , attente para a sabia GrerH I -i t i,, i,1(lp ^.., ur ,, *-«oit vr- ¦ ,.- nn! trovões a? duas lndí.-:£ , cimpozfri-a lutar cm Maralhona , o em S-i!am;---fi « ¦ i / v -
„,  ',.. 0',l,im!"" buíos nos Reis das mais epuientas Caçoes.r-untra todas as forcas d A«ua Rnn?a> c t • r i , „„ íi ,.;ti ,r , - qu..ti. Se boic fin.tínienlo a hurona , ca Ame.Lnlljhnle nao he esse triunfo do saber p • i i i.,„ • . , i.ot.M., ? , etnca r evâo-fe ao ri;mu o do rsplt-üidín* ,«a virtudesobie a feroe dado o rb>«»n li - i i « i i
i;atnJi ,-y •,.,', ">fpf> e da snetondade sobr este nosso gbd>oUíífu-, ! Qunntti a cidade de M npm c •
,.„.,,i..... i . . rn, die »»»ner\n , n tfoeni o devem, ce nao aos Lenefioios
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4 O Carapuceiro
Vanoa do poder do homem , como o ma-
nifestãrt os prodigiosos desenvolvimentos
da industria , do commercio , e das n.a-
iiufacturas , (pie alraVicm , e absorvem o
(iüro do globo , com o qual se movem as
nações , e coraprão se , ou subjugão se
o* Impérios. Cuide se pois em instruir
a mocidade, o em lhe dar bons exemplos ;

que ter-se há conseguido dar lhe aver
dad-tíira , a solida , a boa educação.

VARIEDADE.

Mulheres , qui parecem homens.
A natureza sempre sabia , e provida

cm todas as suas obras tudo dispo*. , tudo
ordenou convenientemente a seus fias
Deo a força ao homem , dotou-o em ge
ral de maior intelligencia ; mas d^o ámu
lher o poderio das graças , o imperio dos
corações. No semblante, nos gestos,
nas palavras , nas acções , em todos os
aens modos a mulher está mostrando ,
que lhe coube em partilha o maior qui
«hão de amor , e de ternura, Esta he a
regra geral : mas em a mesma natureza
apparecem fenômenos, apparecem raons
tros , que são como excepções , e que
por isso humas vezes nos espantüo , e
outras até nos horrorisão.

Virava chama vão os Latinos a essas
mulheres muscuiosas , e achavascadas ,
que parecem ter escapado de ser homens
par hum descuido da natureza. Com
effeito huma mulher alta, como bom gra-
nadeiro , espadauda , ás vezes até com
seu bigode , de voz grossa , e áspera , ar
roganle , e grosseira em todos os seus
mudos , capaz de entrar em luta , de jo
gar o soeco , e de levantar qualquer peto,
o que lhe falta para confundir se com
huro homem dos mais fortes , e acham-
boados ? Taes mulheres , se andão , pi-
rão de rijo como os soldados em mar
f.hà . se fallão , he em voz de baoho ; e
qussi sempre , como se costuma dizer .
com quatro pedras na mão ; se riem lie
oom estrondo , se chorão , arremedão os
HHigidos do boi.

E como são temivets , quando dão pa-
ra briijaentris- e vyleutonas 1 Hum» des-

tas conheci eu , casada , e Ae tão uiacha*
disposições , que huma vez por outra ia
ao pelló ao bisbaquc dó marido» , c ate o
convidava de boas palmatoadas , que <>
mísero matiinelb» agüentava par:*, seu en-
sino. Era essa heroina huma cirago alta ,
memnruda , e corpulenta; tinha cabello»
na barba cm maior copia , do quê mui-
tos homens ; e quando gritava pelo mari*
do, ou pelos escravos , parecia hum íus
truetor c<»m a sua escola de recrutas. V i -
via em continua guerra , e sempre era
escarapellas , e a ira vaco n tas com as vi-
zinhas, e vizinhos por causa de gaüinhas,
e travessuras dí>s meninos Tinha dous
filhos , que erão dous bizerros , e não
consentia, que o apoquentado pai lhes

pozesse a mão sob pena de cahir o feitiço
sobre o feiticeiro , e ficar aggravado o
aggravante. Verdade he , que o marido
dessa nova Amazona era hum fonas pe-
quentno , chochinho , e tão franzino ,
que parecia hum macaquinho. Dizia se ,
que a tal valenlona ás vezes ate o atava ,
e pespegava lhe surras desapiedadas. Que
heroina ! ( talvez diga alguma de minhas
illustres Leitoras. ) Assim deverão ser lo-
das as mulheres : mas a isso , com a de-
vida veoia , respondo o Carapuceiro .
que também se fazia mister , que todo»
os homens fossem lesmas , como aquelle

Quem não terá visto mulher , que , a
ser possível descaptivala do sexo , podia
servir grandemente pa^a Mestre do Suma-
ca , para gageiro de proa , ou para Sar-
gento serra fila ? Entre tanto nem por
isso deixão de ser requestadas, e de achar
cazamenlo ; porque em fim tia gostos para lu-*
do. Mas esses gostos a"o estragados , ou an-
tes sito máos gostos. A mulher tie lanto mais
agradável, quanto mais delicada , mimosa , c
cheia dessas doçuras desaffectadas próprias d'
hum sexo , que parece , tora creado para de-
licia do outro e para lhe jmicar de flores o
caminho da vida Longe de mim o pretender ,
que a mulher só tenha molezas , c desguice» -.
mas cumpre, que possua os dote? comi que a
natureza mimoseou o seu sexo , cumpre , que
seja branda , delicada . c carinhosa : pois só

| assim poderá prender ao seu aífecto o homem ,
i com quem se ligar. O homem , que eã.zá com
i huma dessas viragos, pode-se dizer, sue está
j amarrado á Cruz do Patrão.
| Tem. na 'fÇji. d*~M7¥7dt-Faria. —18*5-


